
Decretos
DECRETO Nº 49.082, 
DE 29 DE OUTUBRO DE 2004

Altera a destinação e a estrutura organiza-
cional da Penitenciária “Dr. Sebastião
Martins Silveira”, de Araraquara, e dá pro-
vidências correlatas

GERALDO ALCKMIN, Governador do Estado de São
Paulo, no uso de suas atribuições legais,

Decreta:
Artigo 1º - A Penitenciária “Dr. Sebastião Martins

Silveira”, de Araraquara, prevista na alínea “b”, do
inciso I, do artigo 2º, do Decreto nº 43.277, de 3 de
julho de 1998, passa a destinar-se:

I - ao cumprimento, por presos do sexo masculino,
de penas privativas de liberdade, em regimes fechado
e semi-aberto;

II - à custódia de presos provisórios, do sexo mas-
culino.

Artigo 2º - O Núcleo de Prontuários Penitenciários,
da Penitenciária “Dr. Sebastião Martins Silveira”, de
Araraquara, passa a denominar-se Centro de Prontuá-
rios Penitenciários.

Parágrafo único - O Centro de Prontuários Peniten-
ciários a que se refere este artigo é unidade com nível
de Divisão.

Artigo 3º - Fica criado, na estrutura organizacional
da Penitenciária “Dr. Sebastião Martins Silveira”, de
Araraquara, diretamente subordinado ao Diretor do
Centro de Segurança e Disciplina, o Núcleo de Segu-
rança, destinado a atuar nas áreas reservadas à custó-
dia de presos provisórios.

Parágrafo único - O Núcleo de Segurança de que
trata este artigo é unidade com nível de Serviço e fun-
cionará em 4 (quatro) turnos.

Artigo 4º - O Núcleo de Segurança, no âmbito de
sua área de atuação, tem as seguintes atribuições:

I - em relação às atividades gerais da unidade:
a) manter a ordem, segurança e disciplina;
b) preparar o boletim de ocorrências diárias;
c) elaborar quadros demonstrativos relacionados

com as atividades da unidade;
II - em relação aos presos:
a) zelar pelo regime disciplinar;
b) zelar pela higiene pessoal dos presos e dos

locais a eles destinados;
c) fiscalizar a distribuição da alimentação;
d) fiscalizar as visitas;
e) executar a movimentação dos presos, comuni-

cando ao Diretor do Centro de Segurança e Disciplina
as alterações ocorridas;

f) escoltá-los, quando em trânsito interno;
g) conferir, diariamente, e manter atualizado o

quadro da população carcerária;
h) providenciar o encaminhamento, ao Centro de

Prontuários Penitenciários, dos documentos relaciona-
dos com a situação processual dos presos;

III - em relação à segurança da área sob sua res-
ponsabilidade:

a) inspecionar, diariamente, suas condições;
b) operar e controlar os serviços de telefonia, alar-

me, televisão e som;
c) providenciar a conservação:
1. de instalações, aparelhos, máquinas e equipa-

mentos elétricos em geral;
2. dos sistemas de fornecimento de energia elétrica

em regime de emergência;
3. do sistema de comunicações;
4. das instalações hidráulicas;
d) providenciar a confecção de chaves e a instala-

ção ou substituição de fechaduras;
IV - executar a vigilância preventiva, interna e

externa, da área sob sua responsabilidade, de prefe-
rência com o emprego de cães;

V - em relação aos cães sob sua guarda:
a) zelar pela higiene, saúde, alimentação e vacina-

ção dos cães;
b) executar o adestramento dos cães;
c) manter atualizado o registro dos cães;
VI - em relação ao controle:
a) receber e conferir documentos referentes à inter-

nação de presos;
b) registrar e distribuir os objetos destinados aos

presos;
c) providenciar a identificação datiloscópica e foto-

gráfica dos presos e elaborar os respectivos documen-
tos de identificação;

d) encaminhar os novos presos para as unidades
envolvidas no processo de internação;

e) comunicar, aos órgãos interessados, as interna-
ções dos presos;

f) administrar e controlar a rouparia dos presos;
g) organizar e manter atualizado o cadastro dos

presos;
h) registrar e fornecer informações relativas à

população de presos e sua movimentação;
i) elaborar e manter atualizados os quadros

demonstrativos do movimento carcerário;
j) receber, guardar e devolver, nos casos de liber-

dade, os pertences dos presos;
l) receber e encaminhar, à unidade de contas ban-

cárias, o numerário trazido pelo preso quando de sua
entrada.

Artigo 5º - Ao Diretor do Centro de Prontuários
Penitenciários, em sua área de atuação, compete:

I - informar ao Diretor do estabelecimento peniten-
ciário as incompatibilidades existentes entre os ele-
mentos constantes dos alvarás de soltura e os prontuá-
rios;

II - em relação ao Sistema de Administração de
Pessoal, exercer o previsto no artigo 30 do Decreto nº
42.815, de 19 de janeiro de 1998, observadas as dispo-
sições da Lei Complementar nº 942, de 6 de junho de
2003.

Artigo 6º - Ao Diretor do Núcleo de Segurança, em
sua área de atuação, compete:

I - elaborar a escala de serviço do pessoal do
Núcleo, submetendo-a à aprovação do Diretor do Cen-
tro de Segurança e Disciplina;

II - informar, diariamente, ao Diretor do Centro de
Segurança e Disciplina, as alterações na população de
presos e sua movimentação.

Artigo 7º - São competências comuns aos Diretores
do Centro de Prontuários Penitenciários e do Núcleo de
Segurança as previstas nos artigos 89 e 90 do Decreto
nº 43.277, de 3 de julho de 1998.

Artigo 8º - Para fins de atribuição do “pro labore”
de que trata o artigo 28 da Lei nº 10.168, de 10 de
julho de 1968, fica classificada 1 (uma) função de ser-
viço público de Diretor de Divisão, destinada ao Centro
de Prontuários Penitenciários.

Parágrafo único - Será exigido do servidor designa-
do para a função de serviço público de que trata este
artigo certificado de conclusão do ensino médio ou
equivalente e experiência de, no mínimo, 2(dois) anos
de atuação na área.

Artigo 9º - Para efeito de atribuição da gratificação
“pro labore”, de que trata o artigo 14 da Lei Comple-
mentar nº 959, de 13 de setembro de 2004, ficam
identificadas como específicas da carreira de Agente
de Segurança Penitenciária 4 (quatro) funções de Dire-
tor de Serviço, destinadas ao Núcleo de Segurança.

Artigo 10 - Para fins de concessão da Gratificação
por Comando de Unidade Prisional - COMP, instituída
pela Lei Complementar nº 842, de 24 de março de
1998, alterada pela Lei Complementar nº 917, de 4 de
abril de 2002, a Penitenciária “Dr. Sebastião Martins
Silveira”, de Araraquara, fica reclassificada como
COMP V.

Artigo 11 - Ficam dispensados, para os efeitos
deste decreto, os procedimentos definidos pelo Decre-
to nº 20.940, de 1º de julho de 1983, tendo em vista o
disposto no parágrafo único do artigo 2º e no artigo 8º
deste decreto.

Artigo 12 - Este decreto entra em vigor na data de
sua publicação, ficando revogadas as disposições em
contrário, em especial a alínea “s” do inciso IV do arti-
go 1º do Decreto nº 43.318, de 15 de julho de 1998.

Palácio dos Bandeirantes, 29 de outubro de 2004
GERALDO ALCKMIN
Nagashi Furukawa
Secretário da Administração Penitenciária
Arnaldo Madeira
Secretário-Chefe da Casa Civil
Publicado na Casa Civil, aos 29 de outubro de 2004.

DECRETO Nº 49.083, 
DE 29 DE OUTUBRO DE 2004

Autoriza a Fazenda do Estado a permitir o
uso, a título precário e por prazo  indeter-
minado, em favor da Companhia Paulista
de Parcerias - CPP, de dependência de imó-
vel situado no Município de São Paulo

GERALDO ALCKMIN, Governador do Estado de São
Paulo, no uso de suas atribuições legais e à vista da
manifestação do Conselho do Patrimônio Imobiliário,

Decreta:
Artigo 1º - Fica a Fazenda do Estado autorizada a

permitir o uso, a título precário e por prazo indetermi-
nado, em favor da empresa pública Companhia Paulis-
ta de Parcerias - CPP, de dependência do edifício situa-
do na Avenida Rangel Pestana, nº 300, Município de
São Paulo, consistente em sala de 78,002 (setenta e
oito metros quadrados), no 5º pavimento, localizada e
configurada na planta juntada ao Processo SF-23671-
425353/2004.

Parágrafo único - A dependência a que se refere
este decreto deverá ser destinada à instalação da sede
da permissionária.

Artigo 2º - A permissão de uso de que trata este
decreto será formalizada por meio de termo a ser
lavrado pela unidade competente da Procuradoria
Geral do Estado, do qual constarão as condições
impostas pela permitente.

Artigo 3º - Este decreto entra em vigor na data de
sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 29 de outubro de 2004
GERALDO ALCKMIN
Eduardo Guardia
Secretário da Fazenda
Arnaldo Madeira
Secretário-Chefe da Casa Civil
Publicado na Casa Civil, aos 29 de outubro de 2004

DECRETO Nº 49.084, 
DE 29 DE OUTUBRO DE 2004

Dispõe sobre a concessão da Medalha dos
Bandeirantes

GERALDO ALCKMIN, Governador do Estado de São
Paulo, no uso de suas atribuições legais e à vista da
manifestação do Conselho Estadual de Honrarias e
Mérito,

Decreta:
Artigo 1º -  É concedida a Medalha dos Bandeiran-

tes, instituída pelo Decreto nº 16.298, de 3 de dezem-
bro de 1980, com alterações introduzidas pelo Decreto
nº 29.727, de 9 de março de 1989, ao Monsenhor
ANATÓLIO BRASIL POMPEU, Reitor Emérito da Basílica
de Nossa Senhora do Belém, Diocese de Bragança Pau-
lista/Itatiba - São Paulo.

Artigo 2º - Este decreto entra em vigor na data de
sua publicação.

Palácio dos Bandeirantes, 29 de outubro de 2004
GERALDO ALCKMIN
Arnaldo Madeira
Secretário-Chefe da Casa Civil
Publicado na Casa Civil, aos 29 de outubro de 2004.
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Tão importante quanto a 
obra literária é a sua coleção 
de objetos e obras de arte.

Autor de Macunaíma e Paulicéia
Desvairada, Mário de Andrade, antes de
tudo, era um pensador e um apaixonado
pela cultura brasileira. Por toda a
vida, colecionador compulsivo, foi
adquirindo livros, obras de arte e objetos,
fotografi as, manuscritos, que formam
um amplo painel de nosso País. A partir
do seu olhar especial, partes da cultura
e da alma brasileira estão presentes no
livro. É puro êxtase.


